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Sol LeWitt — arte contemporânea 
e matemática
Eliana Manuel Pinho

O encontro da arte contemporânea e da matemática per-
mite uma multiplicidade de abordagens. Este artigo foca 
um artista plástico ligado à arte conceptual, Sol LeWitt, e 
algumas das suas obras, escolhidas por exibirem uma tra-
ma muito rica de matemática e expressão artística, onde 
cada uma das disciplinas faz sobressair a natureza da ou-
tra, e também pelo seu potencial para a realização de acti-
vidades em ambiente escolar. Um objectivo do artigo é le-
var à acção.
 A arte contemporânea convoca atitudes, práticas, ou 
temas, que podem ser muito enriquecedores noutros con-
textos e, em particular, nos percursos de aprendizagem. É 
de salientar a importância dada, na arte contemporânea, à 
percepção que cada pessoa tem de si própria: do lugar e do 
conjunto de hábitos em que está inserida, das escolhas que 
faz e das referências presentes nessas escolhas, e ainda das 
acções pessoais e do refl exo destas no meio envolvente. As 
obras de arte contemporânea que lidam com ideias mate-
máticas, acrescentam mais um elemento integrador a esta 
lista, pois reúnem dois aspectos culturais, a arte e a mate-
mática, habitualmente separados. Neste âmbito, a obra de 
Sol LeWitt é exemplar, tornando a geometria, a combina-
tória e outros conceitos matemáticos, presenças verdadei-
ramente palpáveis.

 O reconhecimento da matemática como elemento cul-
tural sai reforçado do encontro entre arte e matemática, en-
contro este que também contribui para a compreensão do 
património cultural matemático que existe para além da 
matemática como disciplina. Por exemplo, quais as noções 
de simetria tornadas familiares pelo convívio com padrões 
decorativos ou distribuições ritmadas de objectos, azulejos, 
candeeiros na estrada, gradeamentos, etc? Quanto sabería-
mos acerca da circunferência se morássemos em casas cir-
culares? Quanto sabemos acerca de ângulos rectos, medi-
das de distância e geometria plana, antes de aprendermos 
estas noções em contexto matemático?

Sol LeWitt

Sol LeWitt nasceu nos Estados Unidos da América em 1928 
e faleceu em 2007. Estudou arte na Universidade de Syra-
cuse, Nova Iorque, até 1949, e em 1951 foi chamado para a 
guerra da Coreia, tendo passado meio ano no Japão e um 
ano na Coreia. Durante a guerra esteve nos serviços espe-
ciais, onde uma das suas obrigações era fazer posters.
 Depois de regressar a Nova Iorque, Sol LeWitt estudou 
numa escola de ilustradores e teve várias ocupações, em 
particular a de designer gráfi co no gabinete de arquitectura 
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de Ieoh Ming Pei e a de recepcionista nocturno no MOMA, 
o museu de arte moderna de Nova Iorque. Como artista 
plástico, começou a mostrar-se ao público durante a déca-
da de 1960, sendo a sua primeira exposição colectiva em 
1963, e individual em 1965.
 Sol LeWitt foi um dos fundadores da arte conceptual, que 
enfatiza a primazia da ideia na criação artística [4], e escre-
veu textos seminais, como «Parágrafos sobre arte concep-
tual», em 1967, e «Frases sobre arte conceptual», em 1969. 
Algumas das frases mais conhecidas destes textos são: «Na 
arte conceptual a ideia ou conceito é o aspecto mais impor-
tante da obra. Quando o artista usa uma forma de arte con-
ceptual, isso signifi ca que todo o planeamento e decisões 
são feitos antecipadamente, e que a execução é uma for-
malidade. A ideia torna-se a máquina que faz a arte».
 Sol LeWitt foi prolífi co e trabalhou em meios tão diver-
sos como estruturas modulares em metal, desenhos de pa-
rede, desenhos e impressões em papel, livros, fotografi a, 
grandes guaches e blocos de cimento. Neste artigo é apon-
tado um pequeno conjunto de peças, a maior parte delas 
produzidas nas décadas de 1960 e 1970.
 O artigo recorre às palavras de Sol LeWitt para apresen-
tar as peças e as situar no contexto da arte conceptual. As 
citações apresentadas são todas referidas no livro Sol Lewitt, 

The Museum of Modern Art [1], a menos que seja indicada 
outra fonte. Esse livro, do fi m da década de 1970, tem a 
vantagem de contar com Sol LeWitt na sua concepção, de 
apresentar a obra com comentários do artista e de compi-

lar os textos escritos por Sol LeWitt até essa data. A outra 
fonte de citações é uma entrevista que Sol LeWitt conce-
deu à revista BOMB em 2003 [4]. Os elementos matemáti-
cos das peças não são descritos de forma matematicamen-
te rigorosa mas tentando manter a descrição do artista, e 
as traduções são da autora do artigo.

Exemplos

Combinatória e sequências

SERIAL PROJECT #1 (ABCD): esta peça defi ne-se a partir de 
quatro cubos — um cubo grande fechado, um cubo gran-
de aberto (só com as arestas), um cubo pequeno fechado 
e um cubo pequeno aberto — e da variação destas formas 
quando a sua altura percorre um conjunto de 3 níveis di-
ferentes. A peça, de planta quadrada, está dividida pelas 
suas medianas em 4 secções, A, B, C e D, cada uma de-
las contendo as 9 variações de dois dos cubos, um grande 
e um pequeno. 
 No contexto da arte conceptual, a peça não é apenas o 
objecto fi nal, não se resume à construção física na fi gu-
ra 1, mas é a própria ideia e as subsequentes realizações 
da mesma. É interessante notar que o cartaz de uma das 
exposições desta peça, na fi gura 2, é um esquema em que 
Sol LeWitt esboça uma das secções da sua forma, um ele-
mento do processo de defi nição da ideia.

Figura 1. SERIAL PROJECT #1 (ABCD). 1966, aço, 51 cm × 2 m x 2 m.
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  Em termos matemáticos esta é uma peça simples e é 
fácil verifi car que as combinações, dentro das regras esta-
belecidas, estão esgotadas. Também é fácil conceber peças 
diferentes com o mesmo conjunto de regras ou com re-
gras que são variações destas. Todos têm oportunidade de, 
a partir daqui, imaginar novas ideias e construções, perce-
bendo onde está a regra matemática, onde está a subjecti-
vidade e em que passos é que são tomadas as decisões.
 Se nos aventurarmos a construir estruturas semelhan-
tes vamos encontrar algumas das questões que foram im-
portantes para Sol LeWitt e que nos trazem novas conside-
rações matemáticas — a dimensão das barras que defi nem 
as arestas dos cubos abertos ou a sugestão da existência de 
cubos pequenos dentro dos cubos grandes, mesmo quan-
do não são visíveis.
 Em relação às barras que defi nem as arestas, quando Sol 
LeWitt começou a interessar-se por estruturas com cubos 
abertos, estabeleceu a razão de 1:8,5 entre a largura da bar-

ra e a largura da face vazia. Segundo as suas palavras «a 
razão 1:8,5 foi uma decisão arbitrária mas, uma vez deci-
dida, foi sempre utilizada». Esta razão é particularmente 
relevante no caso de VARIATIONS OF INCOMPLETE OPEN CUBES 
de onde resultam várias representações e construções a di-
ferentes escalas, tal como descrevemos abaixo.
 A existência de elementos que não são visíveis pode ser 
sugerida pela estrutura da peça e/ou através de recursos 
de representação. Segundo o relato de Sol LeWitt, «Quan-
do SERIAL PROJECT #1 (ABCD) foi feito, algumas das peças 
nas partes C & D (exterior fechado) continham elemen-
tos que não eram visíveis mas eram implicados pela lógi-
ca da peça. CUBES WITH HIDDEN CUBES foi uma investigação 
ulterior da ideia. […] Propôs que na verdade não precisa-
mos de ver as coisas para percebermos qual a sua forma e 
a sua localização». Esta ideia de perceber para além do que 
se vê, a partir dos indícios disponíveis, remete-nos para a 
própria ciência.

Figura 2. SERIAL PROJECT #1 (ABCD), anúncio para a exposição na Dwan Gallery, 1967.
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Figura 3. CUBES WITH HIDDEN CUBES. 1977 (existiu uma primeira versão de 1968, entretanto 
destruída), esmalte sobre alumínio, 63 × 189 × 965 cm.

Figura 4. CUBES WITH HIDDEN CUBES, desenho e desenho de trabalho. 1968, caneta e tinta, 
31,2 × 64,2 cm (cima) e 21,6 × 28 cm (baixo).
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 Na peça da fi gura 3, a sugestão da existência de elemen-
tos que não são visíveis está ligada aos recursos de represen-
tação, ou formalismo, utilizado. Na fi gura 4, é apresentado 
um desenho esquemático com o princípio de representa-
ção usado e um desenho de trabalho.

 VARIATIONS OF INCOMPLETE OPEN CUBES: esta peça baseia-
se no cubo aberto incompleto, isto é, ao qual foram retira-
das algumas arestas, e na procura de todos os casos possí-
veis. Esta procura é um problema de combinatória cujas 
condições são defi nidas por Sol LeWitt — as arestas exis-

Figura 5. VARIATIONS OF INCOMPLETE OPEN CUBES, desenho esquemático e fotografi as com todos os casos. 1974, caneta e tinta, 
40,6 x 40,6 cm (esquerda).

Figura 6. VARIATIONS OF INCOMPLETE OPEN CUBES, desenho esquemático e um elemento a grande escala. 1974, lápis e tinta, 
40,6 x 40,6 cm o desenho (esquerda), alumínio pintado, 109,2 x 109,2 x 109,2 cm a peça (direita).
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Figura 7. VARIATIONS OF INCOMPLETE OPEN CUBES, desenhos de trabalho. 1973–74, lápis e tinta em papel.

Figura 8.
LINES AND ARCS. 
1972, caneta e 
tinta, 35 x 35 cm.
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tentes têm que defi nir uma estrutura tridimensional (pelo 
menos 3 arestas não complanares são consideradas), os ca-
sos diferentes não podem estar relacionados por uma rota-
ção mas podem ser refl exões uns dos outros. A peça inclui 
diferentes formas de representação das variações: fotogra-
fi as, desenhos, um livro, construção de todos os casos em 
pequena escala (20,3 ∑ 20,3 ∑ 20,3 cm, cada) e a sua apre-
sentação em conjunto, produção de casos a grande escala
(109,2 ∑ 109,2 ∑ 109,2 cm, cada) e sua exposição individual, 
esquemas de procura da solução, etc. A compilação exaus-
tiva da obra VARIATIONS OF INCOMPLETE OPEN CUBES, é feita 
no livro Sol Lewitt: incomplete open cubes [3].
 Há uma analogia muito interessante, e que pode ser ex-
plorada visualmente, entre o conjunto de esboços e esque-
mas que levam à defi nição, concepção e realização destas 
obras artísticas, por um lado, e os cadernos cheios de exer-
cícios de matemática, com as suas hesitações, tentativas e 
conclusões, por outro. Esta analogia é particularmente for-
te no caso da descoberta de todas as variações dos cubos in-
completos, pois esta corresponde de facto à resolução de 
um problema de combinatória. Como podemos ver no li-
vro Sol Lewitt: incomplete open cubes [3], a resolução deste 
problema incluiu a pesquisa acerca do melhor formalismo 
para descrever e contabilizar os diferentes casos. Na fi gu-
ra 7 apresentamos alguns desenhos de trabalho.
 Sol LeWitt pertenceu a uma geração de artistas que rea-
giu ao expressionismo abstracto procurando algo mais es-
tável e consistente do que o estado de espírito do artista no 
momento em que faz a obra. A serialidade, ou sequencia-
lidade, foi usada por vários artistas nesta fase como, citan-

do Sol LeWitt, «uma forma de criar arte que não se basea-
va no capricho do momento mas em processos ponderados 
consistentemente que deram resultados interessantes e ex-
citantes» [4].
 Sol LeWitt afi rmou ainda que o uso de ideias sequen-
ciais se tornou o seu vocabulário, e referiu com frequên-
cia que foi bastante infl uenciado pelo trabalho de Eadwe-
ard Muybridge, o fotógrafo que em fi nais do séc. XIX fez 
sequências de fotografi as de pessoas a realizar várias tare-
fas, de cavalos em movimento, etc. [4].
 Sol LeWitt usou «estas formas simples — quadrado, 
cubo, linha, cor — para produzir sistemas lógicos. A maio-
ria destes sistemas eram fi nitos, isto é, fi cavam completos 
usando todas as variações possíveis. Isso mantinha-os sim-
ples». [4]
 A partir deste conjunto de peças é possível imaginar um 
sem número de variações, quer recorrendo às ideias de base, 
quer tomando os métodos de pesquisa e representação das 
sequências. O aspecto da peça na fi gura 8 é especialmente 
familiar em contexto matemático, com a sua tabela de du-
pla entrada, e sugere uma exploração das potencialidades 
visuais de outros métodos gráfi cos e mnemónicas usadas 
nas aulas de matemática.
 As peças nas fi guras 8 e 9 resultam de todas as combi-
nações possíveis de alguns elementos nas quadrículas de 
uma grelha. A série foi desenhada sequencialmente em pa-
redes de uma divisão, ou de um conjunto de divisões em 
inúmeras instalações. Damos o esquema e uma fotografi a 
de uma dessas instalações na fi gura 9, bem como a descri-
ção que Sol LeWitt faz: «Estes são os três tipos básicos de 

Figura 9. WALL DRAWING #146. 1972, lápis azul. LINES AND ARCS, plano da exposição em Kunsthalle Bern. 1972, tinta em papel.
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linhas: rectas, não-rectas e tracejadas, e os dois tipos de ar-
cos: a partir dos cantos e a partir dos pontos médios dos la-
dos. O sistema usa-os em combinações de dois. Dependen-
do do tamanho da parede, um ou mais destes tipos pode 
ser omitido (tal como os arcos a partir dos lados, ou as li-
nhas tracejadas). A largura do módulo é determinada pelo 
alcance médio de uma pessoa a desenhar um arco (cerca 
de uma jarda ou um metro). Isto limita a linha às capaci-
dades do desenhador ou desenhadora e mantém-na numa 
escala humana. […] Independentemente do número de ve-
zes que é feita, a peça é sempre diferente se for feita em pa-
redes com tamanhos diferentes».
 A instalação podia incluir um plano como o da fi gura 9, 
o que contribuía para a percepção, por parte do visitante, 
da lógica da peça. Para Sol LeWitt, «Os sistemas sequen-

ciais e as suas permutações funcionam como uma narrati-
va que tem de ser compreendida»
 Embora a sua concepção envolva um processo de com-
binatória e sequencialidade, estas peças apontam para ou-
tros grandes temas na obra de Sol LeWitt — os desenhos 
de parede e as questões de processo e localização — de que 
falamos na próxima secção.

Processo e localização

Há uma grande família de peças como a da fi gura 10, em 
que o título descreve o processo que conduz à realização 
do desenho. Numa analogia com a música, o artista é um 
compositor e não um executante. Ao executante, o desenha-
dor, é deixada grande liberdade de interpretação e expres-
são pois a aparência é secundária: «se eu der as instruções 

Figura 10. TEN THOUSAND LINES, ONE INCH LONG, EVENLY SPACED ON SIX WALLS OF DIFFERING AREA (four details 
of wall drawing). 1972, lápis.
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e elas forem realizadas correctamente, então o resultado 
está bem para mim». A postura de Sol LeWitt é ainda re-
forçada pelas afi rmações: «O sistema é a obra de arte, a 
obra de arte visual é a prova do sistema.» e «Não é o aspec-
to que importa, mas o que é». Esta abordagem é bastante 
familiar em matemática. Por exemplo, à instrução «dese-
nhar uma função contínua» podemos corresponder com 
grande liberdade de expressão.

Listamos aqui a tradução de alguns títulos de obras que cor-
respondem a outros tantos processos. Exemplos dos dese-

nhos correspondentes podem ser vistos na internet ou nas 
obras indicadas na bibliografi a.

• «Usando lápis, desenhar 1000 segmentos de recta 
aleatórios com 10 polegadas de comprimento em 
cada dia, durante 10 dias, num quadrado de 10 por 
10 pés»

• «Linhas, não curtas, não direitas, cruzando e 
tocando-se»

• «Linhas, não longas, não direitas, que não se 
tocam»

• «Linhas verticais, não direitas, que não se tocam»

Figura 11. FROM THE WORD «ART»: BLUE LINES TO FOUR CORNERS,GREEN LINES TO FOUR SIDES, AND RED LINES BETWEEN THE WORDS 
«ART» ON THE PRINTED PAGE. 1972.
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• «Linhas rectas, com 24 cm de comprimento, que 
não se tocam»

• «Linhas rectas, mais curtas do que 24 cm, que não 
se tocam»

• (a partir de uma malha quadrada com lado de 6 po-
legadas) «Dentro dos quadrados de 6 polegadas, li-
nhas rectas de aresta a aresta usando lápis amarelo, 
vermelho e azul»

• «Linhas ligando pontos arquitectónicos»
• «Dez mil linhas, com cinco polegadas de compri-

mento, numa área de 4 por 5,5 polegadas»
• «Linhas rectas com um metro de comprimento, a 

partir do ponto médio de linhas rectas e em direc-
ção a pontos na parede»

Com os desenhos de parede feitos a partir de uma regra pré-
via, Sol LeWitt marcou uma posição crítica em relação ao 
mercado da arte, difi cultando a comercialização da obra de 
arte e tornando o acesso às peças muito fácil, pois qualquer 
pessoa poderia, melhor ou pior, fazer os desenhos. «Como 
a arte é um veículo para a transmissão de uma ideia através 
da forma, a reprodução da forma apenas reforça o conceito. 
[…] Quem entende a obra de arte possui-a». [4] 
 Os desenhos de Sol LeWitt estabelecem com cada parede 
uma relação particular e sublinham algumas das suas carac-
terísticas, como forma, tamanho, aberturas, elementos téc-
nicos, arquitectónicos ou decorativos. Na peça da fi gura 10, 

Figura 12.
WALL DRAWING #51. 1970.

por exemplo, o tamanho da parede defi ne a densidade mé-
dia das linhas. Quando feitos em papel, os desenhos podem 
revelar as características geométricas da folha e elementos 
específi cos como, na fi gura 11, a palavra «art». Sol LeWitt 
trabalhou, em particular, acerca dos termos «até», «em di-
recção a» e «através de» em relação a elementos do espaço 
arquitectónico, uma abordagem que caracteriza como ge-
ográfi ca e linguística.
 Sol LeWitt fez vários livros com as suas pesquisas artís-
ticas que são, em si mesmos, peças de arte. 
 Citando Sol LeWitt, «A parede é entendida como o es-
paço absoluto, tal como a folha de um livro. Uma é públi-
ca, a outra é privada. Linhas, pontos, fi guras, etc., são lo-
calizados nestes espaços por palavras. As palavras são os 
caminhos para perceber a localização do ponto. Os pontos 
são verifi cados pelas palavras».
 A atenção ao lugar, o reconhecimento de um espaço es-
pecífi co e da relação que o observador com ele pode manter, 
e ainda o uso do lugar como matéria prima na expressão 
artística, são aspectos importantes na arte contemporânea. 
Trazidos para contexto escolar, estes temas podem estimu-
lar a defi nição de identidades e fortalecer a ideia de perten-
ça. Na obra de Sol LeWitt a geometria do espaço revela-se, 
transforma-se em tensão visual, com especial clareza e sim-
plicidade. Talvez estas características, aliadas ao gosto de 
intervir no espaço que nos rodeia e à facilidade com que es-
tas fórmulas se concretizam, possam explicar os inúmeros 
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Figura 13. LOCATION OF GEOMETRIC FIGURES. 1977, caneta e 
tinta, lápis, 35,8 x 36,9 cm.

desenhos de parede que espontânea ou institucionalmen-
te continuam a ser feitos a partir das ideias de Sol LeWitt, 
e cujos registos podem ser encontrados na internet com 
uma pesquisa simples. As referências [5] e [6] correspon-
dem a uma exposição com execução muito cuidada e per-
mitem aprender algumas técnicas para desenhar e pintar 
sobre a parede.
 O exemplo da fi gura 13 pode ser descrito como a con-
jugação do enunciado e da resolução do problema. Incluí-
das no tema «localização», esta peça apresenta fi guras ge-
ométricas a par do texto que descreve todos os passos para 
a sua construção, dado um suporte que pode ser a folha 
de papel ou a parede. A forma como o texto se relaciona 
com os objectos descritos varia de peça para peça. «Duran-
te os anos 70 estive interessado nas palavras e no signifi -
cado como uma forma de fazer arte. Fiz um grupo de pe-
ças de ‹localização› que dirigiam o desenhador no processo 
de fazer a obra. Todas as marcações que levavam à realiza-
ção do desenho eram para mostrar. Uma pessoa podia ler 
as direcções, verifi car o processo e mesmo fazê-lo». [4] De-
senhos semelhantes foram feitos em diversos contextos e 
num grande número de diferentes combinações. Estas pe-

ças sugerem, de uma forma muito directa, uma maneira de 
integrar a expressão artística no âmbito das aulas de mate-
mática — tome-se o enunciado de um problema qualquer, 
a sua resolução e mãos à obra!

Geometria e representação

Sol LeWitt fez referências explícitas à geometria e pesqui-
sou em torno de objectos geométricos específi cos, que to-
mou como unidades básicas de linguagem. Uma pequena 
pesquisa em torno de LeWitt irá de imediato revelar um 
conjunto de fi guras planas, repetidas nos mais diversos 
materiais e contextos, expondo as suas tensões internas e 
as suas interligações. São fi guras inscritas no quadrado e 
defi nidas a partir da divisão do seu lado em quatro partes 

— o círculo, um triângulo, um rectângulo, um paralelogra-
mo e um trapézio.
 Quanto a objectos tridimensionais, Sol LeWitt trabalhou 
sobretudo com o cubo: « a característica mais interessante 
do cubo é que é relativamente desinteressante. Compara-
do com qualquer outra forma tridimensional, ao cubo fal-
ta agressividade, não implica movimento e é menos emo-
tivo. Por isso é a melhor forma para usar como unidade 
básica para uma função mais elaborada, o dispositivo gra-
matical a partir do qual a obra se desenvolve. Como é nor-
mal e universalmente reconhecido, não se requer nenhuma 
intenção do observador. É imediatamente compreendido 
que o cubo representa o cubo, uma fi gura geométrica que 
é incontestavelmente ela própria. A utilização do cubo eli-
mina a necessidade de inventar uma outra forma e reser-
va-se a sua utilização para a invenção».
 Uma das consequências do uso sistemático do cubo é 
a acentuação das questões de representação e de deforma-
ção. Várias peças de Sol LeWitt das décadas de 1980 e 1990, 
tratam a perspectiva axonométrica (cavaleira, militar e iso-
métrica) e a perspectiva linear ou cónica. Nesta altura Sol 
LeWitt faz um uso mais diversifi cado da cor e de outros re-
cursos expressivos. Apresentamos apenas um exemplo que 
é também importante pela forma como uma ideia de geo-
metria pode impregnar o ambiente.

Conclusão

O conteúdo matemático da obra de Sol LeWitt é indiscu-
tível. No entanto, a matemática não é um objectivo do au-
tor, que afi rmou: «A arte conceptual não tem muito a ver 
com matemática, fi losofi a ou outra disciplina mental». Mas 
também, segundo as suas palavras, «Uma vez feita a obra, 
o artista não controla a forma como o observador a apre-
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Figura 14. WALL DRAWING #887. 1998, acrílico.

ende. Pessoas diferentes irão entender de forma diferente 
uma mesma coisa». Este artigo incorpora a perspectiva de 
um observador que está atento às ideias matemáticas e à 
possibilidade da comunidade escolar participar em acções 
que conjuguem arte e matemática.
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dern Art, ed. Gary Garrels, 2000

[3] Sol Lewitt: incomplete open cubes, organized by the Wa-

dsworth Atheneum Museum of Art, ed. Nicholas Baume, 

Jonathan Flatley, Pamela M. Lee, 2001

[4] Sol LeWitt by Saul Ostrow, BOMB 85/Fall 2003, http://

bombsite.com/issues/85/articles/2583 (uma entrevista 

a Sol LeWitt)

[5] http://www.massmoca.org/lewitt/ (uma exposição do MASS 

MoCA que estará em exibição até 2033, a página tem mui-

ta informação sobre os desenhos e pinturas de parede, in-

cluindo uma lista de todos os que estão expostos: http://

www.massmoca.org/lewitt/grid.php)

[6] http://www.youtube.com/watch?v=c4cgB4vJ2XY (um ví-
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Nota: por opção da autora, este artigo não obedece às regras 
do novo acordo ortográfi co.

ELIANA MANUEL PINHO

CEAU – CENTRO DE ESTUDOS DE ARQUITECTURA E URBANISMO
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